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    Este livro é dedicado aos estudantes Surdos.


  




  

    Prefácio




    Há aqueles que lutam um dia; e por isso são bons;




    Há aqueles que lutam muitos dias; e por isso são muito bons;




    Há aqueles que lutam anos; e são melhores ainda;




    Porém há aqueles que lutam toda a vida; esses são os imprescindíveis.




    “Os Que Lutam” – Bertolt Brecht




    Ao receber o honroso convite do meu Colega Docente, Eleandro Adir Philippsen, veio à minha mente a citação acima, também com a sempre lembrança da inesquecível voz de Mercedes Sosa, ao declamá-lo no início da música “Sueño Con Serpientes”, de Silvio Rodríguez.




    O Professor Eleandro representa, para mim, a essência da inspiração de Brecht. E este livro demonstra como ele transforma sua defesa em um exemplo vivo dos “que lutam”... Trata-se, na concepção de Brecht, de um Colega Docente imprescindível! Isso torna mais honroso ainda o convite ao qual tento aqui corresponder.




    A Tese do Professor Eleandro, defendida em novembro de 2018, foi assim anunciada:




    As Licenciaturas são espaços, por excelência, para promover a efetiva educação inclusiva, por meio da imprescindível e requerida compreensão conceitual por parte de estudantes Surdos e não Surdos e, fundamentalmente, das interações sociais entre Estudantes (licenciandos, bem como estudantes Surdos da Educação Básica), Professores e TILS da Educação Básica. Tal promoção, com perspectivas de formação inicial e de formação contínua, viabiliza-se por, no âmbito desses cursos, de Licenciatura, se utilizar a linguagem Química e se discutirem, ampla e profundamente, conceitos científicos, na perspectiva de formação para a docência. Para tanto, é central o papel na codocência exercido pelo TILS, do qual se espera compreensão conceitual do que, por ofício, traduz/interpreta para os estudantes Surdos.1




    Como vemos, ele atua em âmbitos que incluem o da Formação de Professores, crucial, além da Docência na Educação Básica e da militância no contexto das políticas públicas ligadas à Inclusão e à Educação em Ciências.




    A Codocência, assumida como compromisso pleno com a Inclusão de Surdos, faz-nos lembrar de Paulo Freire, em seu “Pedagogia da Autonomia”, ao destacar que a Docência exige comprometimento. É esse comprometimento que se mostra na própria feitura deste livro, no que se compartilha e se convida a compartilhar em seu conteúdo, uma “forma de intervenção no mundo”, enfaticamente no mundo da Inclusão de Surdos.




    Freire também nos lembra que, “na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”. O Professor Eleandro nos propicia, com o livro que agora temos a honra de prefaciar, momentos fundamentais para refletirmos sobre a prática (co)docente, prática que se apresenta como imprescindível para avançarmos efetivamente no ensino-aprendizagem de Ciências, com a genuína Inclusão de Estudantes Surdos.




    Este livro retrata parte do esforço incansável do Professor Eleandro, que a todos nós sensibiliza, motiva e impulsiona, pelo exemplo. É também um reconhecimento do papel de cada TILS, ainda não devidamente compreendido, valorizado e apoiado. Papel que precisa ser ressignificado e concebido em nova perspectiva, que não prescinde do trabalho em conjunto com os que conduzem o processo ensino-aprendizagem de Ciências. Na verdade, de todas as disciplinas...




    Que seja uma leitura inspiradora e esclarecedora, catalisadora de transformações e autotransformações que se associem na realização de sonhos ligados a uma sociedade fraterna, justa, essencial e genuinamente humana.




    Professor Ricardo Gauche




    Divisão de Ensino de Química – DEQ




    Instituto de Química/Universidade de Brasília – IQ/UnB




    




    

      

        1 PHILIPPSEN, Eleandro Adir. Formação inicial de professores de química em uma perspectiva de atuação profissional como tradutor e intérprete de língua de sinais – um estudo sobre a Codocência. Orientador: Ricardo Gauche; Coorientadora: Patricia Tuxi dos Santos, 2018. 338 f. Tese (Doutorado em Educação em Ciências) - Instituto de Química, Universidade de Brasília, UnB, Brasília, 2018.


      


    


  




  

    
APROXIMAÇÕES INICIAIS2





    Je veux «parler». Je veux comprendre ce qu’on dit. J’en ai marre d’être prisonnière de ce silence qu’ils ne cherchent pas à rompre. je fais des efforts tout le temps, eux pas assez. Les entendants no font pas assez d’efforts. Je leur en veux (LABORIT, 1994, p. 42).3




    Por mais que exista legislação específica ampliada nas últimas duas décadas sobre inclusão, as pessoas Surdas, em virtude do uso da Língua de Sinais enfrentam, ainda, obstáculos linguísticos que impedem a participação efetiva nos processos educativos, especialmente no âmbito formal, pois a escola não tem sido preparada, o que acaba por afastar o estudante Surdo, levando-o muitas vezes à descontinuidade de seus estudos.




    Boa parte das publicações nacionais tem afirmado que a Educação de Surdos tem sido desenvolvida no Brasil desde 1855, com a chegada do francês Ernest Huet ao Rio de Janeiro e com a fundação do Imperial Instituto dos Surdos-Mudos (IISM), atualmente Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES) (LULKIN, 2013). Em 24 de abril de 2002, foi promulgada a Lei 10.436, conhecida como Lei da Libras, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio de comunicação de pessoas surdas, além de, no Art. 1.º, se referir a Libras como uma forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil (BRASIL, 2002).




    Nacionalmente, conforme sugere a legislação brasileira, a sigla utilizada pelo MEC é Libras, por ter sido a denominação estabelecida em Assembleia convocada pela FENEIS (Federação Nacional de Educação de Surdos, em outubro de 1993 (CASTRO JÚNIOR, 2015). Em outras situações, como feito no trabalho de Anater (2009), pode ser vista a sigla LSB (Língua de Sinais Brasileira), que se refere ao padrão adotado pela linguística internacional como registro de pesquisa e publicação. Para este trabalho optamos por utilizar a sigla Libras.




    No ano de 2005, foi aprovado o Decreto n.º 5.626, em 22 de dezembro. O Decreto regulamenta a Lei da Libras e determina, no Art. 3.º, que a Libras deve ser inserida como disciplina curricular em caráter obrigatório nos cursos de formação de professores (BRASIL, 2005). Nesse sentido, os cursos de Licenciatura devem ofertar uma disciplina de Libras em caráter obrigatório.




    Conforme o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei n.º 13.146 de 6 de julho de 2015 (BRASIL, 2015a), como direito à Educação, está previsto a oferta de Libras, também, em “escolas inclusivas”, além da “formação e disponibilização de professores para o atendimento educacional especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de guias intérpretes e de profissionais de apoio” (s/p).




    Utilizarei as denominações Surda e Surdo, com letra maiúscula, como formas estratégicas de empoderamento por reconhecermos o Surdo “com suas especificidades e sua identidade vivenciadas nos artefatos culturais” (CASTRO JÚNIOR 2011, p. 12), por meio das manifestações da Libras. Além de ser uma visão social de posição e divulgação das pessoas Surdas como cidadãos que lutam por seus direitos políticos, culturais, linguísticos, educacionais entre outros, para que sejam respeitadas suas manifestações por meio da Libras e, finalmente, uma inclusão efetiva e conceitual.




    Em geral, a formação profissional docente, especialmente em Química, não prepara o professor para lidar com estudantes Surdos, principalmente no que tange à construção de conceitos científicos (FELTRINI; GAUCHE, 2011). Tenho me dedicado a estas questões e recentemente organizei o livro: Codocência e Surdez: Encontros e Diálogos (PHILIPPSEN, 2023). Ela está disponível para download gratuitamente4 ou à disposição do leitor na Editora Livraria da Física e, junto com a presente obra, são duas incursões sérias acerca do debate da codocência e de uma educação inclusiva efetiva e conceitual de estudantes Surdos e não Surdos, debate ainda em desenvolvimento no Brasil.




    A Formação de Professores com vistas à educação inclusiva envolve, além da formação específica e de conhecimentos mínimos sobre necessidades educativas específicas, professores especializados nessas necessidades. Sobretudo, conforme apontam Silva; Kelman; Salles (2011), no caso da Educação de Surdos, “as dificuldades vão além desses aspectos, tendo em vista a inexistência de formação específica na área.” (p. 59).




    A formação profissional de um Tradutor e Intérprete de Língua de Sinais/Língua Portuguesa (TILSP) é, também, objeto de discussão e de estudo devido a sua complexidade e suas diferentes formas de atuação. No Brasil, a formação desse profissional se dá por diferentes meios como: cursos oferecidos por associações de Surdos, por especializações lato sensu e, ainda, nos âmbitos da graduação e da pós-graduação tanto públicas quanto particulares.




    No entanto, essas formações não têm preparado o TILSP para atuação em áreas específicas no campo das Ciências, mais especificamente na Educação em Ciências e no ensino de Química. Neste último, os obstáculos são ainda maiores devido à natureza da linguagem científica, que constitui a área, o que resulta em uma enorme carência de sinais-termo no processo de Tradução/Interpretação da Língua Portuguesa para a Libras.




    O sinal-termo foi apresentado por Faulstich (2012) em uma nota lexical e sua utilização seria mais apropriado, em se tratando de conceitos, símbolos ou fórmulas, usados em áreas específicas de conhecimento, como é o caso da Química. A primeira vez que ele apareceu foi na dissertação de mestrado de Messias Ramos Costa (2012).




    Durante as discussões de natureza lexicográfica, a pesquisadora, prof.ª Enilde Faulstich, percebeu que a expressão sinal ou sinais não correspondia aos termos utilizados em linguagens técnicas ou científicas. De acordo com ela “a designação sinal serve para os significados usados no vocabulário comum da Libras” (FAULSTICH, 2012, s/p).




    Para que se tenha uma melhor compreensão desse novo termo, é preciso ler separadamente os significados:




    sinal. 1. Sistema de relações que constitui de modo organizado as línguas de sinais. 2. Propriedades linguísticas das línguas dos surdos. Nota: A forma plural – sinais – é a que aparecer na composição língua de sinais.




    termo. Palavra simples, palavra composta, símbolo ou fórmula que designam os conceitos de áreas especializadas do conhecimento e do saber. Também chamado unidade terminológica. (FAULSTICH, 2012, s/p).




    O sinal-termo é a composição de uma nova terminologia unindo dois conceitos expressivos e que designam um significado concreto em Libras. A composição do termo novo pode ser lida a seguir:




    Sinal-termo. Termo da Língua de Sinais Brasileira que representa conceitos com características de linguagem especializada, próprias de classe de objetos, de relações ou de entidades. 2. Termo criado para, na Língua de Sinais Brasileira, denotar conceitos contidos nas palavras simples, compostas, símbolos ou fórmulas, usados nas áreas especializadas do conhecimento e do saber. 3. Termo adaptado do português para representar conceitos por meio de palavras simples, compostas, símbolos ou fórmulas, usados nas áreas especializadas do conhecimento da Língua de Sinais Brasileira. Nota: ver sinal. Ver termo. (FAULSTICH, 2012, s/p).




    O TILSP, então, é o profissional que atua no processo de tradução/interpretação, promovendo acessibilidade linguística seja fazendo uso de sinais ou de sinais-termo. Nesse sentido é que entendemos a importância do ensino de Química para a atuação profissional dos TILSP no âmbito educacional inclusivo.




    Defendemos que esses profissionais – que venham a trabalhar nas escolas, na Educação Básica – possuam formação em nível superior no âmbito da Licenciatura e que, além dos pré-requisitos normais e de especificidade da Libras, tenham formação nas áreas de conhecimento atualmente percebidas no Brasil: Linguagens, Matemática, Ciências Humanas e/ou Ciências da Natureza.




    A partir daí, há a necessidade de realização de pesquisas que viabilizem a produção de conhecimento e prováveis soluções para os obstáculos enfrentados no ensino oferecido para estudantes Surdos. A problemática estabelecida no processo ensino-aprendizagem de Química para Surdos decorre, principalmente, da falta de sinais-termo, em Libras, específicos para o ensino de Química e à delicada e muitas vezes confusa relação entre o professor e o TILSP, o que inclui a carência de TILSP com formação específica em Química ou em Ciências da Natureza.




    Considerando os aspectos supramencionados e pensando na Formação Docente, como proporcionar aos futuros professores de Química formação adequada com vistas à educação inclusiva efetiva e conceitual de estudantes Surdos? Em que medida a formação específica em Química/Ciências da Natureza contribui para a efetiva codocência do TILSP? Como os cursos de Licenciatura pode incluir essa perspectiva em sua proposta curricular?




    Na busca por respostas, foi preciso pensar sobre a importância de se compreender como são criados e desenvolvidos os significados por meio da linguagem. Estruturar e estabelecer parâmetros necessários ao desenvolvimento de metodologias adequadas ao processo ensino-aprendizagem de estudantes Surdos e não Surdos. Interpretar sinais e sinais-termo para futura utilização em aulas e na formação de professores de Química.




    Ainda no contexto das perguntas foi necessário procurar melhor compreender como se estabelece a interdependência Professor/TILSP no processo ensino-aprendizagem de Química de estudantes Surdos e não Surdos. Diante disso tudo, fica evidente que, em se tratando de cursos de Formação de Professores de Química, há uma necessidade de desenvolvimento e de novas pesquisas na área, com vistas à formação de docentes capacitados para essa parceria.




    A partir de todos esses pontos estabelecidos, de todos os passos apresentados, foi possível oferecer uma proposta para investigar a interdependência Professor/TILSP no contexto da Educação em Química e do ensino de Química, mais especificamente na Formação de Professores de Química em uma perspectiva de Codocência.




    Para tanto, foi necessário elaborar uma disciplina no âmbito de um curso de Licenciatura, incluindo analisar os passos de sua criação, analisar os procedimentos para elaboração completa do plano de ensino, obter informações e analisar os registros e o impacto da disciplina, incluindo refletir sobre sua oferta futura.




    




    

      

        2 Este livro é resultante de minha tese de doutorado intitulada “Formação inicial de professores de Química em uma perspectiva de atuação profissional como tradutor e intérprete de Língua de Sinais: um estudo sobre a codocência”, defendida em 2018 na Universidade de Brasília.


      




      

        3 Quero entender o que é dito. Estou cansada de ser prisioneira desse silêncio que eles [ouvintes, não Surdos] não procuram quebrar. Esforço-me o tempo todo, eles não muito. Os ouvintes [não Surdos] não se esforçam. Queria que eles se esforçassem. (Tradução livre).


      




      

        4 https://bit.ly/m/codocencia


      


    


  




  

    EDUCAÇÃO DE SURDOS E ENSINO DE CIÊNCIAS




    [A língua de sinais], nas mãos de seus mestres, é uma língua extraordinariamente bela e expressiva, para a qual, na comunicação uns com os outros e como um modo de atingir com facilidade e rapidez a mente dos surdos, nem a natureza nem a arte lhes concedeu um substituto à altura. Para aqueles que não a entendem, é impossível perceber suas possibilidades para os surdos, sua poderosa influência sobre o moral e a felicidade social dos que são privados da audição e seu admirável poder de levar o pensamento a intelectos que de outro modo estariam em perpétua escuridão. Tampouco são capazes de avaliar o poder que ela tem sobre os surdos. Enquanto houver duas pessoas surdas sobre a face da Terra e elas se encontrarem, serão usados sinais.




    J. Schuyler LONG (1910).5




    Língua de Sinais




    A legislação brasileira, mais especificamente a Lei n.º 10.436/2002, define a Língua de Sinais como a




    forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. (BRASIL, 2002, p. 1).




    Já no Decreto n.º 5.626/2005, que regulamenta a referida Lei, “considera-se pessoa surda aquela que, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Libras” (BRASIL, 2005, p. 1). Então, para favorecer a comunicação entre pessoas Surdas e não-Surdas existe a figura do TILSP que, de acordo com o Decreto, deve estar presente nos espaços escolares, porque é direito do estudante Surdo.




    É preciso esclarecer que a Língua de Sinais não é exclusivamente brasileira. As línguas de sinais são naturais, elaboradas espontaneamente nas comunidades de Surdos. Sendo assim, da mesma maneira que uma criança não Surda aprende a falar desde cedo, porque está inserida em uma comunidade de pessoas que falam, ao se iniciar a vida, uma criança Surda, inserida em uma Comunidade Surda, aprenderá a língua com rapidez e eficácia (MOURA, 2013). De acordo com essa autora, “o segredo para o bom desenvolvimento de linguagem de uma criança surda é propiciar a ela as mesmas oportunidades que são oferecidas naturalmente a uma criança ouvinte” (p. 19).




    À luz dos trabalhos realizados por Emmorey, Bellugi e Klima (1993) e Klima e Bellugi (1995), do ponto de vista neurológico, as línguas de sinais “são processadas nas áreas do cérebro responsáveis pelas línguas orais e não por aquelas que estão ligadas ao sinal visual, como se poderia esperar de uma língua visual” (MOURA, 2013, p. 16).




    A língua não é simplesmente uma ferramenta de comunicação, ela também reflecte a percepção do mundo vigente em dada comunidade cultural. Esse universo conceptual comporta muito mais noções – ou categorias conceptuais. (DELBECQUE, 2008, p. 17, sic).




    Nicole Delbecque ainda enfatiza que “a língua é um sistema de comunicação e, como qualquer sistema de comunicação, serve-se de sinais”. As línguas de sinais expressam as mesmas quantidades de palavras faladas e é possível, a partir delas, expressar qualquer ideia. Segundo Quadros e Karnopp (2004), as línguas de sinais são línguas naturais e consideradas um sistema linguístico legítimo e “não são um problema do surdo ou como uma patologia da linguagem” (p. 30).




    Essas autoras esclarecem, à luz do trabalho de Stokoe (1960), que as línguas de sinais atendem aos critérios de uma língua genuína, seja no léxico, seja na sintaxe, seja na possibilidade de originar uma quantidade infinita de sentenças. É possível discutir conceitos, conteúdos, contar piadas, produzir música, poesia e fazer reflexões, independente da complexidade (HARRISON, 2013).




    As línguas de sinais não são uma mistura de pantomima e gesticulação incapaz de expressar conceitos abstratos (QUADROS; KARNOPP, 2004). Estas autoras também evidenciam que as línguas de sinais não são subordinadas às línguas orais.




    É possível, ainda, incluir a variação linguística, a exemplo do regionalismo, que condiciona à língua características únicas dependendo da região. No caso da Libras, no contexto brasileiro, o sinal pode variar dependendo do Estado em que é utilizado.




    É preciso encarar a variação linguística como fato real presente no dia a dia das línguas. A escola deve compreender, de uma vez por todas, que os alunos falam de maneira diferente, e isso deve ser não só estudado, como também, especialmente, valorizado. Deve-se ensinar que a língua que o Brasil fala é multifacetada; entretanto, há uma variante ou dialeto de prestígio, que todos têm que aprender, pois é esta que conduz a bens culturais mais valorizados. Os livros didáticos e outros materiais devem não só mostrar uma forma de variação, um recorte do real, mas, sim, o real como todo; mostrar e exemplificar os usos de São Paulo, do Sul, do Sudeste e também do Nordeste, com os regionalismos e as variantes possíveis. (CASTRO JÚNIOR, 2014, p. 52).




    De acordo com o autor, promover o acesso a essas variações significa ampliar as possibilidades educacionais. No âmbito da escola, em se tratando de Libras, também é preciso proporcionar o estudo de sinais-termo como garantia do acesso a disciplinas com características específicas, a exemplo da Química.




    No entanto, para acessar essas disciplinas, muitas vezes, é necessária a criação de sinais ou sinais-termo. De acordo com Marinho (2007), no caso da elaboração de sinais e sinais-termo que expressam conceitos científicos, o processo é complexo, pois é necessária uma profunda compreensão do tema a ser representado, além da exigência da participação de várias pessoas no plano da Comunidade Surda, evitando assim a imposição de sinais.




    A Língua de Sinais permite ao Surdo se comunicar e se expressar perante o mundo. Além disso, é por meio da Libras que os Surdos podem interagir com outras pessoas de maneira social e articulada, permitindo e ampliando suas perspectivas como cidadão. Aproximar o estudante Surdo do conhecimento e da linguagem da Ciência pode colaborar, no sentido de ampliar suas formas de percepção do mundo, permitindo, inclusive, o desenvolvimento do espírito crítico e caminhos possíveis para o exercício da cidadania.




    A linguagem da Ciência a que me refiro será apresentada, a seguir, por meio da linguagem Química.




    A Linguagem da Química




    Nossas sociedades têm se baseado no desenvolvimento científico e tecnológico, em busca de entendimento e controle de processos naturais, o que inclui a obtenção dos recursos necessários às diferentes organizações e modos de vida. Ao longo dos tempos, a Humanidade percorreu espaços e territórios nos mais diversificados ambientes e desenvolveu formas variadas de comunicação e representação do mundo.




    Há alguns séculos, Antonie-Laurent Lavoisier contribuiu para o início de uma “nova” Ciência, com bases empíricas e racionais: a Química Moderna, e, com ela, renovaram-se as possibilidades para inéditas leituras do mundo e enunciação de significados (MAAR, 2008, 2011).




    Dessa forma,




    Se a linguagem da química é constituída, desde os trabalhos de Lavoisier, pela utilização metafórica de signos linguísticos elaborados pelo espírito e aplicados à matéria, revela-nos, em contrapartida, uma palavra proveniente das próprias coisas que coincide com a linguagem formal dos químicos, como se à analogia existente entre a química e a linguística correspondesse uma solidariedade secreta entre a matéria e a língua. (LASZLO, 1995, p. 20, grifo do autor, sic).




    Historicamente – em busca de significados – interpretações e técnicas vêm sendo aprimoradas e organizadas como conhecimento científico e tecnológico. Esses conhecimentos melhoram a compreensão do ser humano quanto à produção de bens e serviços. Cabe a nós, seres humanos, avaliar os impactos e possíveis desequilíbrios na natureza e na sociedade oriundos dessas atividades.




    Sendo assim, conhecer e entender a linguagem Química traz possibilidades de discussões sobre a manutenção da vida em sociedade e na Terra. Por meio de conceitos e conhecimentos químicos, é possível discutir sobre combustíveis, energia, alimentos, medicamentos, saneamento e qualidade de vida e qualidade ambiental. Isso permite justificar uma formação escolar científica e que inclua todo e qualquer cidadão.




    De maneira adequada, ensinar Química nas escolas requer o domínio dos três níveis de conhecimento químico: Macro, (Sub)Micro e Representacional. De acordo com Melo (2015), esses três níveis de conhecimento têm origem nos trabalhos de Johnstone (1982, 2009), e deverão ser abordados pelo professor durante uma atividade didática, sobremaneira a experimental.




    Jonhstone (1982) procurou organizar os três níveis, porque os professores de química da época costumavam “saltar livremente” entre eles, de maneira que era preciso uma certa “ginástica mental”. Ao organizá-los em uma ordem, primeiramente diferenciando o “Macro” do “Micro”, passando pelo Representacional, as possibilidades de compreensão dos estudantes foram ampliadas.




    Mais tarde, Jonhstone (2009) realizou a uma série de correções em seus próprios trabalhos e organizou, novamente, os níveis em formato de um triângulo e os renomeou como: macro e tangível, molecular e invisível, simbólico e matemático, e destacou, ainda, que não há hierarquia entre esses níveis, sendo igualmente importantes. Aqui, opto por utilizar a denominação proposta por Silva, Machado e Tunes (2010), ao discorrerem sobre uma atividade experimental demonstrativo- investigativa: observação macroscópica, interpretação submicroscópica e expressão representacional.




    Para esses autores, a observação macroscópica é realizada enquanto acontece um fenômeno e geralmente ocorre após o levantamento de uma pergunta inicial formulada pelo professor. Assim, os estudantes observam e descrevem o que é observado durante a atividade experimental. Após a observação, estudantes, auxiliados pelo professor, buscam interpretar submicroscopicamente o fenômeno, descrevendo resumidamente como a Química explica o que foi visualizado, utilizando conceitos científicos e a linguagem Química.




    O professor deve rever possíveis respostas apresentadas à pergunta inicial pelos estudantes, que, por serem ideias repletas de vivência cotidiana, podem ser diferentes das concepções científicas. Isso possibilita que eles confrontem e reflitam sobre suas ideias prévias e ampliem seus significados.




    Em seguida, é elaborada conjuntamente a expressão representacional, que inclui: equações químicas, fórmulas, gráficos, entre outros. Essa etapa é fundamental para que o estudante se familiarize com a linguagem científica utilizada para sintetizar o que foi observado e explicado, e não entenda os símbolos, as fórmulas e equações químicas como “reais”, mas, sim, como modelos de representação dos fenômenos observados.




    Além dos três níveis de conhecimento químico, também é importante que sejam discutidas as implicações sociais, culturais, políticas, econômicas, tecnológicas, ambientais etc. que podem estar relacionadas ao fenômeno abordado, denominado por Silva, Machado e Tunes (2010) Interface Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente (CTSA). Da mesma forma, esses autores consideram relevante que se discutam aspectos positivos e negativos do conhecimento científico e tecnológico associado ao fenômeno em situações da vida real, recapitulando os conceitos enfocados na interpretação submicroscópica.
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